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que ouviam pela vez, prtrneirn.sem ,. I 9j,
pel'létrlil''"lhe I! sentido ooutrnposto

' ,

"dos rl'opj'io� bellunrios que a

truzrurn em festa, ll:L ponta. tle suas

lalll<ils,
,

C'I!\"'�'1U(!n{',Í:I logica (ro' pr inr i­

pios anteriures e mathernuuenmeute
estnbe lecidus, ;[ pvoclnmnção ela
Repu!..1 i cu Calha,'illt:,í,se qui) tI'azia
'aMlIl f· g:lIel'l'il CIvil 'IW"IIl;.(llt111I.''',
'ell� .' I) perigos fjllt.I> iam dà
pilh,;-g .n ao assassinato po I' sus­

pd'fn; ião podiu, ser' desejaclapol'
11111 IH "0' ,simples e chão, s s' m

habit()�h:01aihado''es, com ho1'1'9I'
ao S'lng'lle dei-ramudo e que não
tendo ull'rontas a vingar, vivia
cOIIl.er� e snrisfei to no Ialto,'
fluoli,II:1I10, despvesundo idéas que
na verrlude uram bellas u.as 11 qlle
lião i,ttinQ;ia em seu estado .mentul
de inhihiç!rn metropultsta. , ',/:;:':::_:+......_'"-""'-_As lições da historiu 'iiit) ii' ola "I)"
gaveis nos seus ,ellsillamellto"���,,,:,r,........�.::r::.1l§l�rnostrnm que os povos aborr-ecem
systen1filil,:1lmente as revoluções
'I • 51) comprehendem, os heroes
011 fibrus leoninns não I'OI''11f1
t aro das pelas suas rudes mãos

pOliS utes.
': não é' . �.tb. ,'-

I IIS �,ei·t. tle...n�� !���! !t� ü'
"

, (!gi lo, d�a1l"c lUS; ne a

I

pejlS
figll.ramos znrzidos pelas

'ci"c Il1stHn� é e por isso talvez

" , " "

e qtj.e ,pe�'i"at� �istanciu. ainda �e
íud I ferença mas das vicümas mno- llV\iv m ao mm Imo contacto, fefl­

c,en s, dos suppostos inimigos da d. 's a uJllIarenci1L ha muito cica-
libe dad�, ,rwa,}(J:1I WUkPcn r é certo', " sacias. _
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WALDE'MAR lIE Ll�iA t"
ORCHESTItA

PO: miciativa da directoria cip
C'lub ticou creadu a 1l0SSN urches­
t ra, composta cm sua maioria de

_SC�ll�ll.�e�· �leme�Jtos lll.us.ic, f�'
sob II tram.L J.�:'" dos -) llctc)�
professores Felippe ,Rusa e Alfl'ed,l
Gonzaga, I

E' possivel que li sua. eSiJ'éa ell1publico -;'"lÍé verifique 11'1 proxirm
divcrsãodi-arnnticu quo o Club pl'e
t'elÍde effectuur li 6 do rnez entrun
t,). _

RAYRES DE UI�YSSÉA"
---=-=-=--�-=�����-�

O distincto .'•• Clul. Huydn II -r.e�. '.e

solveu a 4 do concute cnusnr uma

ugradavel suupresn 11') nosso estt­
macio amig-o e apl'cda"!} v-irtuose
Ayres ele Ulysséu, tcmnrrdo seu

norne pa!'tI .sobst itúi r !) que nsnvu

desde 11 sua \lIlllb�ã!l, PI estando
assim grata homen.urem aos me­

li;"", l1�iIRi:,aes do 'ill,�",tl'e moço,
1';],,<.1-"'11>; no Ayres !
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O corpu scen ico do 1l0SSO·t·,
tem em ensuic s, P;]I'U serem I'
dos á sceun 11 G do Agosto pi
mo, as comedias POI' CCIltS
um clarineta e Não ,; com oin
que se apanlmrn. /)iI·.�C((S,

P�BENS
'. Passa a 27 do corrente, o u '1verstuio nutnlrcio da sympnth .

senhor-ita Olympia Rodrtgues ; í
li 29. do nosso 130m umi �.

socio Manoel Rosa;
-

l'í
e a ao, de D, Luur» Horn Ro

>

�gues , virtuosa esposa do nó \disrincto amigo e sacio cap "\'João da Costa RO_l:igues. 1
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